




2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. líderes do setor no café da manhã da ABCEM

e ações, visando melhores resultados. “Eu 

tenho que ser capaz de me juntar a al-

guém que sabe o que eu não sei, mas que 

tem os mesmos interesses”, comentou. 

Em uma reflexão bem humorada, 

que deixou os presentes muito à vontade, 

comentou as dificuldades de ser empre-

sário atualmente. Chamou a atenção so-

bre a velocidade cada vez maior das mu-

danças no dia a dia que nos fazem perder 

a noção de tempo, das incertezas do mer-

cado e destacou a receita para manter a 

direção: “para se reorientar é preciso se 

juntar a quem tem conhecimento e a in-

formação, compartilhar experiências”. 

O café da manhã da ABCEM reuniu, 

além dos associados que compareceram 

em grande número, representantes de 

entidades parceiras, entre eles o arquiteto 

Soriedem Rodrigues, do Deconcic (De-

partamento da Indústria da Construção 

da Fiesp) que representou o presidente 

da Fiesp, Paulo Skaf.  
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Eu tenho que 
ser capaz de me 
juntar a alguém 
que sabe o que eu 
não sei, mas que 
tenha os mesmos 
interesses.

Mário Cortella
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Mais uma etapa do projeto Minha Casa, Minha Vida 
vai usar estrutura metálica

Cachoeira do Itapemirim, no interior 

do estado do Espírito Santo, em 

breve terá 496 apartamentos novos para 

quem ganha de zero a três salários mí-

nimos. O conjunto habitacional do pro-

jeto Minha Casa, Minha Vida está sendo 

erguido desde maio com a utilização de 

estruturas metálicas. As 620 toneladas de 

estruturas metálicas da obra estão sendo 

produzidas pela Usiminas.

A siderúrgica também fornecerá 

perfis de drywall e deck metálico. De 

acordo com o diretor executivo de vendas 

da Usiminas, Ascanio Merrighi, é a pri-

meira vez que o Minha Casa, Minha Vida 

viabiliza uma obra totalmente industria-

lizada em aço nesta faixa salarial, o que 

propicia menores prazos de execução e 

custos mais competitivos.

“A Usiminas está atenta às oportu-

nidades deste mercado. Nos últimos dois 

anos fornecemos aço para mais de 1.600 

unidades do programa Minha Casa, Mi-

nha Vida, na região sudeste e no Pará”, 

afirma o executivo. Desde 1999, a Usi-

minas desenvolve soluções construtivas 

para habitações de interesse social, com 

foco em novas tecnologias e industriali-

zação de sistemas construtivos.

No final do ano passado, também 

dentro do programa Minha Casa, Minha 

Vida, a Usiminas assinou contrato com 

Metro Arquitetura no valor de R$ 3 mi-

lhões para o fornecimento de estruturas de 

aço para a construção de 128 apartamentos 

no Rio de Janeiro. Cada unidade habitacio-

nal com 50 m² é destinada às famílias com 

renda de três a seis salários mínimos. 

Os apartamentos padronizados ado-

tam o aço como produto porque permite 

projetos estruturais modernos e arroja-

dos. São estruturas de aço constituídas 

por vigas e pilares tubulares quadrados 

e retangulares. Além da alta resistência, 

qualidade e facilidade de soldagem, a 

utilização das colunas tubulares permite 

a redução do peso das colunas em apro-

ximadamente 25%.

Outra vantagem do uso das colunas 

está no tempo de execução da obra. A 

montagem ocorrerá em apenas três me-

ses, com início previsto para o segundo 

semestre de 2012. A Pórtico Construções 

Metálicas, de Belo Horizonte, fabricará 

e fará a montagem das estruturas. A ve-

locidade das obras, a viabilidade econô-

mica, a redução de erros, resíduos e de 

mão de obra no canteiro são as principais 

vantagens da construção em aço. Todo o 

empreendimento – da fundação ao aca-

bamento final do prédio – leva metade 

do tempo se comparado a uma obra feita 

com estrutura de concreto

Desde 1999 a Usiminas desenvolve 

projetos de habitações de interesse so-

cial. Pelo menos 500 prédios e 3 mil casas 

já foram erguidas com essa tecnologia 

em todo o Brasil. A construção voltada 

Esta é a primeira vez que a estrutura metálica é utilizada na construção de casas para baixa renda

para a habitação de interesse social obe-

dece a critérios e exigências diferentes 

dos projetos imobiliários convencionais. 

Baixo custo e alta produtividade são ca-

racterísticas indispensáveis para viabili-

zar um projeto. 

Com a utilização do aço na estrutura 

das habitações, grandes siderúrgicas en-

traram neste mercado e lançaram siste-

mas que visam economia e rapidez. Os 

projetos variam de casas térreas a edifí-

cios de até cinco pavimentos, todos com 

estruturas principal e de cobertura em 

aço. O fechamento depende da solução, 

mas podem ser utilizados painéis pré-

moldados, blocos de concreto, tijolos ce-

râmicos furados ou maciços, assentados 

com argamassa tradicional.

A utilização da estrutura metálica 
permite entrega da obra dentro 

do prazo e várias opções de 
fechamento. O steel deck agiliza 

ainda mais o processo
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Zanettini vence prêmio Green Nation Fest 
com o projeto do Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento da Petrobras

Com histórico de aplicação de prin-

cípios de sustentabilidade em seu 

portfólio desde a década de 60, Siegbert 

Zanettini assina o projeto de ampliação 

do Cenpes, Centro de Pesquisas e De-

senvolvimento da Petrobras, com a co-

autoria de José Wagner Garcia. A cons-

trução abriga 227 laboratórios que com 

dimensionamento adequado de espaço 

comportam mais de 3.500 cientistas re-

alizando diversas pesquisas ao mesmo 

tempo. O conjunto oferece conforto 

ambiental e eficiência energética, com 

sistemas prediais de utilidades, sistemas 

construtivos, estruturais e de recomposi-

ção dos ecossistemas naturais.

O Cenpes foi indicado pelo IAB-RJ na 

categoria Arquitetura Sustentável e con-

quistou o primeiro lugar na votação do júri 

popular entre dezenas de concorrentes. Za-

nettini também participou do evento como 

palestrante. Com a autoridade de quem 

sempre destacou a importância dos crité-

rios ecologicamente corretos na construção 

civil mesmo quando o tema ainda não era 

considerado prioridade, há 50 anos, o ar-

quiteto falou sobre sustentabilidade. 

Zanettini lembrou ainda da impor-

tância de preservar os aspectos históricos 

das construções, como forma de também 

contribuir para o embelezamento das ci-

dades. Para finalizar falou da importância 

da acessibilidade e da liberdade de circu-

lação segura de pessoas. 

O Green Nation Fest é realizado pelo 

Centro de Cultura, Informação e Meio 

Ambiente (CIMA), ONG que há mais 

de 20 anos desenvolve ações em parceria 

com instituições privadas, governamen-

tais e multilaterais. Os patrocinadores do 

evento são: Ministério da Cultura, Prefei-

tura da Cidade do Rio de Janeiro, por meio 

da Riotur, TV Globo, Claro e Governo de 

Estado do Rio de Janeiro.“O objetivo do 

Green Nation Fest é trazer o tema da sus-

tentabilidade para perto do público, com 

uma linguagem acessível. Acreditamos 

que, em arquitetura, esse tema não pode 

ficar restrito aos profissionais da área, 

porque um prédio sustentável construído 

é um exemplo visível para todo mundo. E 

o festival quis justamente ampliar a dis-

cussão. Nesse contexto, Zanettini conse-

guiu traduzir muito bem essa ideia, tanto 

na palestra como com a participação do 

Cenpes na competição”, afirmou o orga-

nizador do evento, Marcos Didonet.

Com mais de 50 anos de atuação e 

forte presença no mercado de constru-

ção sustentável, a Zanettini Arquitetura 

já recebeu diversos prêmios e tem reco-

nhecimento público. Siegbert Zanettini 

é arquiteto urbanista e professor titular 

pela Faculdade de Arquitetura e Urbanis-

mo da Universidade de São Paulo (FAU-

USP). Ele acumula aproximadamente 1,2 

mil projetos realizados em mais de cinco 

milhões de metros quadrados, além de 

quatro décadas de vida dedicadas ao co-

nhecimento acadêmico. Desde 1966, já 

recebeu dezenas de premiações, a mais 

recente delas o Prêmio Socioambiental 

Chico Mendes, em 2012, conquistado 

pela segunda vez.

Na categoria Arquitetura Sustentável, o projeto conquistou o primeiro lugar na votação do júri popular 
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ABM traz novidades em seus cursos de EAD

Agora, os interessados nos cursos a 

distância oferecidos pela Associa-

ção Brasileira de Metalurgia, Materiais e 

Mineração, ABM, terão mais flexibilida-

de para iniciar as aulas. Eles podem se 

inscrever a qualquer momento nos pro-

gramas “Fundamentos da Siderurgia”, 

“Tratamento Térmico de Ligas Ferrosas” 

e no recém-lançado curso “NR-10” sem 

precisar esperar a formação de uma tur-

ma para que as aulas comecem. As ins-

crições são feitas pela internet e os alunos 

podem iniciar as aulas de cada curso toda 

segunda-feira.

O novo curso NR-10, Segurança em 

Instalações e Serviços em Eletricidade, 

tem o objetivo de capacitar o profissio-

nal que atua em instalações elétricas, de 

acordo com os preceitos da norma regu-

lamentadora do Ministério do Trabalho, 

que estabelece as condições mínimas 

exigidas para garantir a segurança do tra-

balhador, desde a elaboração de projetos, 

passando pela execução, operação, ma-

nutenção, reforma e ampliação. 

São 40 horas/aula divididas em três 

módulos. Podem participar engenheiros 

elétricos, técnicos de segurança do tra-

balho, engenheiro de segurança do tra-

balho, gestores industriais, eletricistas e 

demais profissionais envolvidos em se-

gurança do trabalho.

Já o curso Fundamentos da Siderur-

gia, que já atendeu a mais de 400 alunos, é 

ministrado em cinco módulos: Aço e side-

rurgia; Matérias-primas e redução; Refino 

e lingotamento; Laminação e Siderurgia e 

meio ambiente. São 20 horas/aula. É um 

curso de nível introdutório voltado a estu-

dantes e profissionais que, mesmo não atu-

ando diretamente na indústria siderúrgica, 

buscam informações relacionadas ao setor.

Com a mesma carga horária, o pro-

grama Tratamento Térmico de Ligas Fer-

rosas transmite conceitos e metodologias 

dos principais tratamentos térmicos e ter-

moquímicos utilizados na indústria, visan-

do a sua utilização como ferramenta para a 

obtenção das propriedades mecânicas de-

sejadas. Os alunos verão: Noções de meta-

lurgia física; Noções sobre aço, Siderurgia 

e ferro fundido; Diagramas de equilíbrio e 

a cinética das Transformações de fase; Tra-

tamentos Térmicos de base; Tratamentos 

Térmicos de superfície; Tratamentos Tér-

micos superficiais e Equipamentos para re-

alização dos Tratamentos Térmicos.. 

As vantagens de um curso a 
distância são várias. O inscrito  
pode fazer o curso de qualquer 
lugar do mundo, até mesmo na 
comodidade da sua casa, bastando 
para isso ter acesso à internet. Ele 
faz seus horários de acordo com 
sua agenda e tem a solução de 
dúvidas com exclusividade feita 
por tutores. O ensino traz vídeos, 
testes e aulas de uma forma fácil 
de utilizar e interativa.

Cursos:
• �NR-10 – Segurança em Instalações  

e Serviços em Eletricidade
• Tratamento Térmico de Ligas Ferrosas
• Fundamentos da Siderurgia
Data: �alunos podem iniciar as aulas  

toda segunda-feira
Site: www.abmbrasil.com.br/ead

Vantagens da EAD
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Galvanização 

Em abril a cidade de São Paulo re-

cebeu a quarta etapa de Fórmula 

Indy 300. Os olhos do público estavam 

voltados para os carros, a velocidade e a 

perícia dos pilotos. Mas por traz do es-

petáculo houve um grande trabalho de 

infraestrutura para a competição. Os ser-

viços envolvem a construção de acomo-

dações com arquibancadas, setores vip, 

instalações para acomodação para pilotos 

e equipes, pitstops, passarela de entrada 

para os boxes e, principalmente, sistemas 

de segurança com obras de pavimentação, 

sinalização, instalação de barreiras rígidas, 

alambrados e defensas metálicas (guard-

rails) itens primordiais em pistas de corrida.

As defensas metálicas e alambrados 

foram fornecidos pela Armco Staco, o 

maior fabricante brasileiro nesse tipo de 

produto em aço galvanizado. A Indy de 

São Paulo é um circuito de rua e por isso 

a estrutura em aço ganha ainda mais fun-

cionalidade. Assim que termina a corrida o 

material é retirado com rapidez. A coloca-

ção também é mais ágil em relação ao con-

creto dispensando a necessidade de fun-

dações, formas e concretagens. Segundo o 

responsável técnico da Armco Staco, Jorge 

Gavranic, “os postes são fixados por meio 

de cravação e facilmente removidos”. 

A durabilidade do material é outro 

ponto fundamental. A galvanização em 

imersão a quente como elemento pro-

tetor contra corrosão oferece resistência 

por até 50 anos em qualquer tipo de ex-

posição climática, mesmo em condições 

desfavoráveis como a chuva e a poluição 

que atinge tanto as pistas de corrida como 

a cidade de São Paulo como um todo. “O 

processo de montagem e desmontagem 

da estrutura da Indy ocorre há três anos 

com um reaproveitamento de 100% do 

material”, explica Gravanic. 

Para fabricar o produto de acordo 

com as especificações da organização da 

competição, foram realizadas diversas reu-

niões com a Armco Staco. Jorge Gavranic 

explica que o padrão das defensas da Indy 

é diferente do utilizado nas estradas brasi-

leiras. “A defensa normal tem apenas uma 

lâmina metálica. Na fórmula um ou na 

Indy são três lâminas, uma sobre a outra. 

Tem o triplo do material justamente para 

oferecer mais segurança. O espaçamento 

entre os postes também é menor”. 

As defensas metálicas amortecem o 

veículo na colisão e, ao contrário do que 

ocorre com as barreiras de concreto, pro-

movem a desaceleração após o impacto, 

deformam e, posteriormente, reorientam 

o veículo desgovernado para a pista. Os 

alambrados formam uma tela protetora 

evitando que peças atinjam pessoas que 

ficam do lado externo da pista. A cor pra-

ta do aço galvanizado proporciona tanto 

efeito visual mais atraente para o público 

como auxilia o piloto na direção da pista.

Aço galvanizado garante proteção 
e flexibilidade no circuito de rua da 
Fórmula Indy de São Paulo

Defensa metálica dispensa 
fundação e concretagem d
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A durabilidade do produto permite que as defensas sejam desmontadas 
e montadas há três anos sem comprometer a qualidade
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Durabilidade da camada de zinco: 
Correlação Peso/Espessura/Vida Útil da camadaO circuito da Indy

O traçado da pista da prova São 

Paulo Indy 300 foi desenhado por Tony 

Cotman que participou da construção de 

diversas pistas de competição utilizadas 

pela Fórmula Indy, especialmente aque-

las com traçados urbanos. O nome de 

Circuito do Anhembi foi uma homena-

gem dos organizadores ao local por onde 

passam os carros. O circuito percorre vá-

rias ruas da capital paulista, entre elas a 

Marginal Tietê, Avenida Olavo Fontoura 

ao lado do Sambódromo da cidade e do 

estacionamento do complexo de eventos 

do Anhembi. A pista tem 4.180 metros e 

11 curvas, sete para a direita e quatro para 

a esquerda. Uma característica é a reta de 

um quilômetro e meio da Marginal Tietê, 

a maior dentre todos os circuitos da tem-

porada da categoria. É neste ponto, onde 

os pilotos ganham mais velocidade po-

dendo chegar a 300 km/hora, que aconte-

ce a maioria das ultrapassagens. 

Aço galvanizado oferece 
mais estética ao circuito
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650 toneladas de aço galvanizado.
41.800 metros de cabo de aço, com cinco linhas de cada lado.
5.000 postes para sustentação dos alambrados e das defensas metálicas.
Alambrados e defensas:
8.360 metros na faixa de rolagem.
4.180 metros em ambos os lados com exceção das áreas de escape.
Fabricante: Armco Staco S A Indústria Metalúrgica.

Números do circuito do Anhembi 
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ArtigoTécnico

Uso de BIM nas estruturas de aço: 
diagnóstico e desafios

Ricardo C. Mozzato 
rmozzato@terra.com.br

Zacarias M. Chamberlain Pravia 
zacarias@upf.br

Programa de Mestrado em Engenharia 
Universidade de Passo Fundo

As mudanças de paradigmas na ela-

boração de projetos têm sido aceleradas 

na necessidade de aprimorar os escassos 

e caros recursos naturais disponíveis para 

desenvolver empreendimentos, sejam es-

tes comerciais, industriais ou ainda, ha-

bitacionais. Nessa direção o uso de BIM 

(Building Integrated Management) tem 

demonstrado em vários países ser um 

alternativa importante, não só para o de-

senvolvimento do projeto, assim como 

seu planejamento para fabricação, trans-

porte, montagem , assim como a fase de 

vida de uso útil com a devida manutenção, 

e o reuso se tal destino é previsto.

O presente trabalho avaliou o estado 

de aplicação de técnicas BIM em empre-

endimentos de estruturas de aço, para isso 

foi desenvolvida uma pesquisa em várias 

empresas fabricantes de estruturas de aço 

nos mesmos moldes que pesquisas nesse 

sentido são desenvolvidas nos Estados 

Unidos e na Europa. Os resultados são 

animadores, porém, ainda a integração 

necessária entre diversas ferramentas e 

participantes envolvidos no processo de projeto e produção de 

estruturas de aço.

O uso de estruturas de aço é um fator reconhecido da 

economia de um país, tanto que nas estatísticas mundiais os 

países desenvolvidos e em desenvolvimento são os maiores 

consumidores de estruturas de aço. As indústrias de estrutu-

ras de aço possuem grande importância na economia do Rio 

Grande do Sul, constituindo-se um polo de empresas deste 

setor sendo responsável pela geração de empregos, e pelo for-

necimento de estruturas em aço para construção de edifícios 

industriais, edifícios de processo e outras obras civis. Para que 

estas se mantenham competitivas no mercado, é imprescindí-

vel que adotem técnicas e políticas que evitem ao máximo o 

desperdício de tempo, recursos humanos e materiais aliado a 

garantia da qualidade da obra. Nesse sentido, a metodologia 

BIM, que é um sistema de gerenciamento das informações do 

produto a ser elaborado, aqui em específico para estruturas 

de aço, apresenta-se como uma nova geração de ferramentas 

CAD inteligentes orientadas ao objeto que gerenciam a infor-

mação da construção no ciclo de vida do projeto, através de 

um banco de dados, constando na totalidade o conjunto de 

informações integrantes de um projeto modelado em três ou 

mais dimensões (3D – 6D). 

Para a melhoria no processo de desenvolvimento do pro-

duto da construção de estruturas metálicas para obras civis, 
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FIGURA 1 Ciclo de vida do projeto de estrutura metálica usando BIM

aliada aos sistemas de gestão da qualidade, de custos e de ges-

tão ambiental, é essencial a utilização de softwares integrados 

com tecnologia BIM que através do modelo computacional 

tridimensional e utilizando a tecnologia da informação e re-

cursos de comunicação, empresas e profissionais envolvidos 

no processo podem gerenciar e simular as várias etapas do 

projeto em todas suas fases, e assim, planejar e analisar me-

lhor antes da execução. Uma visão geral sobre o ciclo de vida 

de projeto usando BIM é representada na Figura 1.

A metodologia BIM proporciona uma importante vanta-

gem no gerenciamento de um projeto de construção, em re-

lação ao gerenciamento dos principais recursos envolvidos no 

empreendimento que são os recursos financeiros, custos, ma-

teriais, recursos humanos, equipamentos, produto e manufa-

tura. Nesse sentido, acarreta resultados positivos na execução 

da obra, como aumento da precisão, diminuição de desperdí-

cio de tempo e materiais, reduzindo as alterações no decorrer 

da execução da construção.

Procedimento de coleta de dados 
e avaliação dos resultados

Durante a fase de coleta de dados primários, por meio de 

entrevistas com às pessoas chaves das empresas, aplicando o 

protocolo de entrevista semi-estruturada de acordo com um 

questionário pré-elaborado de acordo com padrões interna-

cionais. Nessa oportunidade foram coletadas as informações 

sobre como estão realizando o desenho, o detalhamento, o 

dimensionamento, a fabricação, a montagem e o orçamento 

das estruturas de aço, ou seja, quais os softwares estão sendo 

utilizados e a interoperabilidade dos mesmos.
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Analisando as respostas do Quadro 2, percebe-se que a 

maioria dos entrevistados que responderam ao questionário 

das empresas pesquisadas até tem alguma ideia do conceito 

do que é o BIM, mas pode-se questionar: com qual profun-

didade? Portanto, não se sabe até que ponto as respostas das 

duas ultimas questões do quadro 2 podem ser consideradas 

para análise em profundidade, dado ao fato óbvio de que só se 

pode analisar vantagens e desvantagens quando se conhece, 

de fato, tal metodologia.

Tais afirmações são confirmadas com o fato de que duas 

das empresas referem não estarem utilizando e outras duas 

estão utilizando parcialmente a metodologia. Além do mais, 

nenhuma a utiliza de maneira a gerenciar todas as informações 

para o funcionamento do BIM completo, o que seria indispen-

sável. A evolução da metodologia inicia pelo BIM 1.0 onde os 

projetos bidimensionais são susbstituídos por modelos em 3D 

parametrizados. O BIM 2.0 já expande o projeto a outros pro-

fissionais, trabalho de equipes, além dos trabalhos de arquite-

tura, estrutura e instalações. Associando informações de tem-

po (4D), informações financeiras (5D), dentre outros. E o BIM 

3.0 que é considerada a era pós-interoperabilidade, onde o 

intercâmbio das informações entre os profissionais envolvidos 

no projeto da edificação é feito através de protocolos abertos, 

como o IFC* e os protocolos realizados pela BuldingSmart*, 

que possibilita o aos profissionais envolvidos desenvolvimen-

to colaborativo de um modelo de dados, podendo ser consi-

derado o protótipo completo da edificação. E especula que o 

modelo estará disponível através da internet, através de um 

banco de dados onde os modelos BIM serão construídos cola-

borativamente e em um ambiente 3D. 

No quadro 3 a seguir são apresentados dados sobre a 

aplicação de BIM nos projetos da empresa.

EMPRESA B EMPRESA C EMPRESA DEMPRESA A

Porte da 
empresa Grande Média MédiaGrande

Número de 
Funcionários 850 320 2001800

Software 
para 
desenhar

Tekla e                  
Tecnometal-
Pró

Tecnometal-
Pró Strucad 
-3D

Auto-Cad, 
Intellicad 
e Bricscad

Tecnometal

Software 
para cálculo 
estrutural

Strap, 
SAP2000 
e ANSYS

M-CALC 
e SAP 2000

STRAP e 
Cype Cad 
Metálicas 3D

Strap

Sotware 
para 
detalhamento

Tekla
Tecnometal-
Pró e 
Strucad

StrucadTecnometal

Software 
para auxiliar 
na fabricação 
(CAM)

Tecnometal, 
Tekla e 
Tecnoin

Tecnometal
Lantec, 
Vacam 
e Vacad

Tecnocam

Software 
para calculo 
de custos

ERP Oracle
Sistema 
RM ERP 
(Totus)

Próprio 
desenvolvido 
pela 
empresa

Software para 
planejamento MS-Project Não MS-Project

Próprio 
desenvolvido 
pela 
empresa

Os softwares 
estão 
integrados, 
utilizam a 
mesma base 
de dados?

Sim Não NãoNão

Sabe o que é BIM?

Como está funcionando?

Há programa para 
gerenciar todas as 
informações para 
funcionar em BIM 
completo?

Há a intenção de 
incrementar o uso do BIM?

Tem vantagens 
em utilizar BIM?

Tem limitações na 
utilização do BIM?

EMPRESA 
B

Não

Parcial

Não

Sim

Sim

Sim

EMPRESA 
C

Sim

Parcial

Não

Sim

Sim

Sim

EMPRESA 
D

Sim

Não está

Não

Não

Não

Sim

EMPRESA 
A

Sim

Não está

Não

Sim

Sim

Não

EMPRESA 
B

EMPRESA 
C

EMPRESA 
D

EMPRESA 
A

Quantos projetos estão 
sendo desenvolvidos 
com a metodologia BIM?

Todos 6 00

Qual percentual que eles 
representam no todo? 100% 100% 00

QUADRO 1 Caracterísiticas das empresas pesquisadas 
(dados de 2011 dos autores)

QUADRO 2 Conhecimento sobre o uso de BIM nas empresas pesquisadas QUADRO 3 Aplicação da metodologia BIM a projetos

No quadro 1 são mostradas quatro empresas pesquisadas 

com a descrição dos programas computacionais que eles usam.

Sobre o conhecimento de uso a definição de BIM as em-

presas responderam de acordo com o exposto no Quadro 2.
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As empresas possuem ferramentas (softwares) diferen-

ciadas e caras, mas não a utilizam em sua plenitude. Tal afir-

mação fica evidente por meio das respostas do quadro ante-

rior, bem como no Quadro 1, que demonstra que das quatro 

empresas pesquisadas, apenas duas acreditam que realizam 

todos os seus projetos por meio de tal metodologia, mas se-

gundo quadro 2, nenhuma das empresas possui um programa 

(software) para gerenciar todas informações para funcionar 

em BIM completo. Assim, pode-se inferir que todas as empre-

sas estão deixando de se beneficiarem da metodologia BIM, 

umas mais, outras menos. Nesse sentido BIM é definido como 

a construção virtual da edificação, salienta que tudo é definido 

antes da obra: sistemas, materiais etc., podendo checar inter-

ferências construtivas, extrair os quantitativos de materiais, 

simular soluções de logística de produção, estudar sequências 

construtivas. De certa forma, todo o processo realizado por 

meio da metodologia BIM resulta em uma melhor precisão 

para o projeto, desde a dimensão dos componentes até o cro-

nograma bem definido (TAMAKI, 2011).

O Quadro 4 apresenta em que estágio de utilização da 

metodologia BIM as empresas se encontram.

BIM, BIM utilizado como ferramenta de projetos, equipamentos 

ainda não são em número ou configuração suficientes, poucas 

licenças de software, não existem indicadores de desempenho 

para medir melhorias de qualidade ou produtividade.

 Estágio 2: desenvolvimento dos modelos já permite tanto 

trocas em 2D como 3D, já existem trocas com outras especia-

lidades em formatos como o IFC ou outros, já existe divisão de 

trabalho na construção do modelo que permita o trabalho da 

equipe toda, trocas de informações já utilizam um Model Ser-

ver na rede local, os equipamentos e licenças já atendem nor-

malmente a demanda de trabalho, os processos de trabalho 

em BIM encontram-se definidos dentro da empresa, o BIM já 

é entendido como metodologia para a mudança de processos, 

começam a ser definidos indicadores para medir as melhorias 

de qualidade e produtividade.

Estágio3: a troca entre as diferentes especialidades já é 

corrente e com poucos problemas de interoperabilidade, tro-

cas de informações se processam com um Model Server em 

uma rede  local, processos de trabalho interorganizacionais 

encontram-se definidos incluindo a participação do cliente, a 

visão do BIM como ferramenta de mudança de processos já é 

entendida por toda a equipe, os procedimentos de trabalho 

encontram-se estruturados e detalhados em nível operacional, 

existem indicadores de desempenho para o processo.

O Quadro 5 demonstra como estão se preparando os en-

trevistados para o uso da metodologia BIM, foram considera-

das todas as respostas das empresas entrevistadas.

Os resultados do Quadro 4 confirmam com as análises 

realizadas até então, tanto que, apenas uma empresa afirma 

estar trabalhando de acordo com o estágio 3 (segue abaixo a 

descrição dos estágios de implementação do BIM). Dessa for-

ma, mais uma vez torna-se evidente o desconhecimento, e, 

consequentemente, a falta da utilização do sistema BIM. 

Estágio 1: conhecimentos básicos de modelagem, projetos 

em BIM somente da sua especialidade, trocas de arquivos via 

e-mail ou extranets colaborativas, processo de trabalho em BIM 

ainda não estruturado, BIM usado para visualização 3D e com-

patibilização, pouco nível de detalhamento dos projetos, con-

tratos com clientes não sofreram reformulação com o uso do 

EMPRESA 
B

EMPRESA 
C

EMPRESA 
D

EMPRESA 
A

Como está se preparando 
para o uso do BIM?

Faço treinamento no uso 
do software X XX

Leio livros especializados X

Consulto blogs e 
comunidades na web XX

Faço cursos de extensão 
e pós-graduação X X

Outro: Interface com 
setor específico de P & D X

EMPRESA 
B

EMPRESA 
C

EMPRESA 
D

EMPRESA 
A

Qual dos estágios de 
implementação do BIM 
a empresa se encontra?

3 Nenhum 21

QUADRO 5 Identificação da preparação para o BIM

QUADRO 4 Identificação dos estágios do uso da tecnologia BIM
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Por mais que os resultados do Quadro 5 apontem uma 

busca por preparação para a utilização do sistema BIM, sabe-se 

que tais buscas são realizadas de maneira incompleta. Entende-

se por busca incompleta o fato de que a busca de qualificação 

é feita em relação a um software específico, de maneira isola-

da e não integrada como preconiza o verdadeiro conceito da 

metodologia BIM. Nesse sentido, Eastman et al. (2008) afirma 

que os custos de treinamento e a curva de aprendizagem são 

muito altos na implantação da metodologia BIM e só trará re-

sultados plenos quando for definida uma política adequada de 

treinamento e nas mudanças nos processos de trabalho. O in-

vestimento em software e hardware é geralmente ultrapassado 

pelos custos de treinamento e perdas de produtividade inicial.

Contudo, salienta-se como positivo o fato de que as em-

presas parecem estar buscando o conhecimento de metodolo-

gias modernas que auxiliam na melhoria dos processos de pro-

dução de edificações.

O Quadro 6 evidencia quais são as maiores dificuldades 

que estão tendo com a metodologia BIM.

Diagnósticos e Desafios
O uso da metodologia Bim veio para ficar, já não mais 

se questiona se vai ser usada, mais quando será incluída nos 

processos das empresas. Em diversos países já há legislações 

que demandam o uso da tecnologia em projetos de mediano e 

grande porte. Neste estudo foram levantadas questões sobre o 

tipo de ferramentas usadas, como estão sendo usadas e quais 

dificuldades estão encarando as empresas para implementar 

o uso de BIM. Além do custo elevado de programas compu-

tacionais, há necessidade de treinamento específico para en-

tender a filosofia básica de gerenciar modelos com atributos, 

que permitem reduzir custos, discussões, retrabalhos e outros 

empecilhos que reduzem o desempenho e a competitividade 

das empresas de estruturas de aço.

O maior desafio está na formação dos atores nesse pro-

cesso, já que as Universidades continuam nos modelos ciclo 

de vida dos projetos como se usa há várias décadas, e apenas 

através de cursos desconexos que se ensinam as ferramentas 

avançadas computacionais que deveriam se integrar no verda-

deiro processo de gerenciamento de informações de modelos 

durante todo o ciclo de vida.EMPRESA 
B

EMPRESA 
C

EMPRESA 
D

EMPRESA 
A

Quais são as maiores 
dificuldades que está tendo 
com o BIM?

Entendimento e 
treinamento do software

Desenvolvimento de 
famílias de componentes X

Dificuldade em mudar o 
meu processo de trabalho X

Dificuldade em 
compartilhar o projeto 
em BIM com os 
colaboradores

X X X

QUADRO 6 Dificuldades na implantação e uso de sistemas BIM





Softwares 

Bim para fabricantes 
de estruturas metálicas

BIM = Modelagem de Informações 
(Building Information Modelling) – 
Todas as informações centralizadas 
em um banco de dados. 

Todo processo utiliza quatro aplicativos:
CAE: análise estrutural e 
dimensionamento (incluindo ligações) 

pelo Scia Engineer.
CAD: detalhamento do modelo 
por qualquer fornecedor.
CIM/MRP: logística, materiais, 
fabricação e processos global 
pelo Scia Steel Manager.
ERP: financeiro e CRM.
O servidor Nemetschek Scia 
NemBIM conecta todos os 

aplicativos para otimizar a 
utilização de todas as informações.

Pode gerir o projeto por toda a 
fabricação até a montagem.

Scia Steel 

O uso de software BIM tem apre-

sentado um alto crescimento nos 

últimos anos não só pela indústria que 

trabalha diretamente com estrutura, mas 

também pela comunidade de arquitetos e 

engenheiros. Para atender esse mercado, 

as empresas especializadas estão inves-

tindo em melhorias. O Scia Engineer da 

Nemetschek, software de cálculos e de 

análise das estruturas, que já contava com 

uma versão em português desde o ano 

passado, ganhou mais funcionalidade ofe-

recendo maior produtividade para as tare-

fas de modelagem e geração de relatórios, 

deixando o engenheiro mais concentrado 

nas análises e dimensionamento. 

O engenheiro de suporte da Nemets-

chek, Rodrigo Couto da Costa, destacou 

algumas das qualidades da versão. “O Scia 

Engineer 2012 tem novo layout da interfa-

ce do usuário com excelente representação 

gráfica do modelo, permitindo tanto expor-

tação como importação de dados.”

O Scia Engineer oferece ainda uma li-

gação BIM-IFC permitindo uma maior tro-

ca de arquivos. Essa versatilidade oferece a 

um engenheiro estrutural a possibilidade 

de facilmente controlar o processo de fluxo 

de dados dos outros participantes do pro-

jeto. Basta que outros executem a impor-

tação ou exportação em extensão IFC ou 

qualquer outro formato de troca padrão.

A Nemetschek opera no país há, pelo 

menos, quatro anos quando o responsá-

vel pelo desenvolvimento dos negócios 

no Brasil, José Teixeira, lançou a operação 

do Scia Steel, software de gerenciamen-

to de produção que trabalha diretamente 

com a indústria da construção metálica. 

O software Scia Steel controla a produ-

ção, a distribuição e acompanha a entre-

ga na obra. O grande diferencial está na 

interface 3D que facilita a visualização da 

obra na própria fabricação.

Segundo o engenheiro José Teixeira, 

ao longo desses anos, “a Nemetschek vem 

notando um crescimento significativo com 

importantes empresas da construção me-

tálica utilizando o Scia Steel como Brafer, 

Codeme, dentre outras”. Foi pelo cresci-

mento do mercado interno que a Nemets-

chek decidiu, no ano passado, instalar um 

escritório em São Paulo. A sede paulistana 

conta com uma equipe técnica para supor-

te, implementação dos softwares e para 

conduzir os negócios da empresa em toda 

a América Latina. A escolha de instalar 

um escritório no Brasil alia a característica 

econômica do país, hoje uma referência 

em investimentos de infraestrutura, com 

uma característica técnica dos programas 

da empresa que revelam potencialidades 

em obras mais complexas. 

Segundo responsável pelo desenvol-

vimento dos negócios da Nemetschek no 

Brasil, a empresa é pioneira do conceito 

BIM no mundo e está consolidada no mer-

cado internacional. Criada em 1963, com 

1.100 empregados, faturou 164 milhões ao 

ano passado e possui 300 mil clientes. 

José Teixeira, 
da Nemetschek, é 
o responsável pelo 
desenvolvimento 
dos negócios da 
empresa no Brasil
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Nova versão de software BIM 
Scia Engineer chega ao mercado
A empresa responsável pelo software conta com uma 
equipe no Brasil para oferecer suporte técnico e venda
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NossosSócios

A Medabil iniciou suas atividades no ano  

de 1967 e, desde então, vem se consolidando  

como uma das principais empresas no mercado 

construtivo metálico, tornando-se referência de  

qualidade dentro e fora do Brasil.

Hoje a Medabil possui toda a expertise e logística  

para a construção dos mais diferentes tipos de 

empreendimentos em qualquer lugar do mundo.  

Suas Unidades de Negócios possuem equipes 

especializadas para atender com qualidade e agilidade 

a construção, projeto e montagem de prédios metálicos 

pré-engenheirados para indústrias, shopping centers, 

supermercados e centros de distribuição.

Líder no mercado nacional – e uma das maiores  

empresas deste setor na América Latina –, a Medabil 

também oferece soluções em estruturas pesadas,  

como prédios de processos, pontes, Pipe Racks  

e prédios metálicos de múltiplos andares, o que  

permite mais segurança e maior agilidade na construção.

Com duas fábricas em Nova Bassano, no Rio Grande  

do Sul e com unidades fabris em Chapecó/SC e  

Serra/ES, a Medabil está presente em mais de 20  

países da América Latina, África e Europa.

Além das fábricas, a empresa conta com um centro 

administrativo em Porto Alegre/RS e escritórios em  

São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Recife,  

Salvador e Curitiba.

Criada em 2010 com capital da Método  

Engenharia S/A,  a Método Estruturas possui, 

todavia, gestão e objetivos corporativos independentes.

Apresenta-se como uma retomada da SHV, empresa  

do Grupo Método  fundada em 1989 que tinha por mote 

prover o mercado da Construção Civil com soluções 

estruturais diferenciadas.

Neste contexto a Método Estruturas é uma  empresa 

pioneira em soluções inovadoras e tecnologia de sistemas 

estruturais para edifícios multiandares.

Sua atuação vai desde a concepção estrutural, viabilidade 

econômica financeira, cálculo e gestão da execução  

até a entrega final de toda a estrutura da obra.

Partindo da visão sistêmica do processo de execução 

da estrutura, que se encontra no caminho crítico das 

construções, otimiza e busca a melhor alternativa 

construtiva para cada empreendimento.

Essa solução pode ser mista aço-concreto, concreto  

armado e protendido ou aço ou uma composição dos  

vários sistemas. Com vistas a incrementar a industrialização 

das construções, utiliza sistemas que permitem que parte 

substancial da obra seja produzida fora do canteiro.

Fornece aos seus clientes parâmetros internacionais 

de eficiência e qualidade, sustentabilidade financeira, 

ambiental e social que são conseguidos  através de know 

how e domínio dos sistemas e processos construtivos 

existentes, com equipe técnica altamente qualificada, mão 

de obra especializada e fornecedores de primeira linha.

Seu  mercado alvo compreende os edifícios de múltiplos 

andares: grandes lajes corporativas, hotéis, universidades, 

edifícios garagem, edifícios corporativos, hospitais  

e  shopping centers. 

www.medabil.com.br www.metodoestruturas.com.br
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Estatística

Em maio, as compras registraram acréscimo de 12,9% em relação ao mês anterior, totalizando 391,7 mil 

toneladas. Quando comparadas a maio do ano anterior, também registraram alta, 5,1%.

No ano acumulam recuo de 0,6% em relação ao mesmo período do ano passado.

Os cinco primeiros meses de 2012, comparados com igual período de 2011,  foram marcados com uma 

ligeira queda nas compras de 0,6% e um crescimento 2,4% nas vendas.  Para junho, o INDA projeta 

que tanto compras quanto vendas apresentem retração, em torno de 10% e 15,5%, respectivamente. 

Com isso, fechando o primeiro semestre, em comparação ao mesmo período do ano anterior, a expec-

tativa da rede de distribuição associada é que tanto compras quanto vendas apresentem alta em torno de 

2,5%. O giro de estoques, ao final do semestre, estará em 2,9 meses

Desempenho da Distribuição 
no primeiro semestre 2012

381,8
372,8

288,1 298,7
317,2

330,7 341,6 349,2 353,7 346,8
391,7389,7

351,6317,7

2012
2011

fonte: INstituto nacional dos distribuidores de aço (inda)

Compras

As vendas de maio registraram forte crescimento, 18,4% em relação ao mês anterior, com volume total de 

408,3 mil toneladas. Na comparação com maio do ano anterior, as vendas também registraram alta, 19,4%. No 

acumulado do ano, as vendas registram acréscimo de 2,4% em relação ao mesmo período do ano anterior.

332,2 335,9
387,1 389,4

371,5 359,3 324,8341,9347,5

2012
2011

356,1 343,6
379,3

344,8

408,3

Vendas
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Os estoques da rede de distribuição em maio registraram queda de 1,6% em relação ao mês anterior, 

totalizando 1.001,8 mil toneladas. Na comparação com maio do ano anterior, os estoques apresentam re-

tração de 20,3%. Assim, o giro de estoques recuou para 2,5 meses.

As importações encerraram o mês de maio com alta de 5,6% em relação ao mês anterior, totalizando 

109,8 mil toneladas. Comparando-se ao mesmo período do ano anterior, as importações registraram retra-

ção de 16,6%.

1226,6 1257,5
1213,4

1176,2
1106,3

1017,9 1007,8 1000,7
1047,6

2012
2011

997,9 1005,9 1016,3 1018,4 1001,8

Estoques

Importações

INDA Instituto Nacional dos Distribuidores de aço. Tem como objetivo promover o uso consciente do aço. O desenvolvimento de 
estudos estatísticos estratégicos e a produção de conhecimento técnico específico são ferramentas que o Instituto se utiliza para oferecer 
informações a seus associados, e ao mercado de uma maneira geral. 
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Agenda

 

Construmetal 2012

Local: Frei Caneca Shopping &  

Convention Center – São Paulo, SP

Site: www.abcem.org.br/construmetal

16º Seminário de Automação  

e TI Industrial

Local: �Dayrell Hotel e Centro  

de Convenções  

Belo Horizonte – MG

Site: �www.abmbrasil.com.br/

seminarios/automacao/2012

XXXV Jornadas Sul Americanas  

de Engenharia Estrutural

Local: Copacabana, Rio de Janeiro – RJ

Site: �wwwp.coc.ufrj.br/jornadas/ 

index.html

FEIRA E CONGRESSO  

USINAGEM 2012 – VIII EDIÇÃO

Local: �Expo center Norte  

Pavilhão Branco, São Paulo – SP

Site: �www.arandanet.com.br/

eventos2012/usinagem

14 a 16 

agosto 2012

18 a 21 

setembro 2012

19 a 21 

setembro 2012

02 a 05 

Outubro 2012

17 a 20 
Outubro 2012

23 a 25 
outubro 2012

28 a 30 
outubro 2012

21 e 22 
novembro 2012

05 a 08 
junho 2013

FESQUA 2012 – IX Feira 
Internacional de Esquadrias, 
Ferragens e Componentes
Local: �Centro de Exposições Imigrantes 

São Paulo – SP
Site: www.fesqua.com.br

INOX 2012 – XI Seminário Brasileiro 
de Aço Inoxidável
Local: �Centro de Exposições Imigrantes 

São Paulo – SP 
Site: www.abinox.org.br/inox-2012

Congresso LatinoAmericano 
Del Acero, Alacero-53
Local: Hotel Sheraton San Cristóbal 
Site: www.alacero.org

Fastener Fair Brasil 2012 
– Indústria de Fixação
Local: �Expo Center Norte  

São Paulo – SP
Site: www.fastenerfair.br.com

CONSTRUCTION EXPO 2013 – 2ª Feira 
internacional de Soluções para 
Obras & Infraestruturas
Local: São Paulo – SP 
Site: www.constructionexpo.com.br








